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Resumo:  
Este artigo apresenta a relação entre inovação e sustentabilidade apresentada na literatura sob o ponto 
de vista da contribuição que o processo de inovação pode trazer para sustentabilidade de uma 
organização. Realizou-se uma busca nas bases de dados Scopus, Web of Knowledge para constituir um 
portfólio consistente; na base de dados Scielo para verificar o cenário no Brasil. Obteve-se como 
resultado 28 artigos que tratavam do desenvolvimento da organização (novos produtos, modelos de 
negócios, cadeia de suprimento, processo de produção) buscando inovar e ser sustentável. Este artigo 
esta estruturado numa breve introdução contextualizando a inovação e a sustentabilidade para 
organização, suas importâncias e de que forma podem contribuir no processo produtivo da organização. 
Depois apresenta o cenário encontrado na literatura baseado nas bases de dados Scopus, Web of 
Knowledge e Scielo, destacando: alguns conceitos importantes como Inovação, sustentabilidade e 
organização inovadora sustentável; o processo de inovação e a importância da inovação para uma 
organização ser sustentável. Descreve-se o método utilizado para construção desta investigação, discute-
se os resultados encontrados e por fim apresenta-se algumas considerações. 
Palavras chave: Inovação, Sustentabilidade, Processo produtivo. 
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Abstract  
This article presents the relationship between innovation and sustainability presented in the literature 
from the point of view of the contribution that the innovation process can bring to the sustainability of 
an organization. A search was made in the Scopus, Web of Knowledge databases to constitute a 
consistent portfolio; in the Scielo database to verify the scenario in Brazil. As a result, 28 articles dealt 
with the development of the organization (new products, business models, supply chain, production 
process) seeking to innovate and to be sustainable. This article is structured in a brief introduction 
contextualizing innovation and sustainability for organization, its importance and how they can 
contribute to the productive process of the organization. Then presents the scenario found in the 
literature based on the databases Scopus, Web of Knowledge and Scielo, highlighting: some important 
concepts such as Innovation, sustainability and innovative sustainable organization; the innovation 
process and the importance of innovation for an organization to be sustainable. The method used to 
construct this research is described, the results are discussed and finally some considerations are 
presented. 
Key-words: Innovation, Sustainability, Productive process 
 
 



 

                   

1. Introdução 

Dado o atual ambiente de negócios, as organizações necessitam inovar em resposta às demandas 
e estilos de vida dos clientes, a fim de aproveitar as oportunidades oferecidas pela tecnologia e 
pelos mercados em constantes mudanças (BAREGHEH et al., 2009). Além disso, as 
organizações estão sob crescente pressão competitiva para manter a fatia de mercado, aumentar 
a gama de produtos, melhorar a eficiência e reduzir custos, sendo a inovação o processo que 
pode levá-las a alcançar estas melhorias (FLYNN et al., 2003).  

Paralelamente a este cenário, em que as organizações buscam competitividade também por 
meio da inovação, e, inovar as diferencia no mercado, existe a preocupação com o meio 
ambiente. A busca por preservar o meio ambiente, otimizar recursos naturais e reduzir poluição 
cooperam com o aumento da competitividade. (OLIVEIRA; SERRA; SALGADO, 2010).  

Assim as organizações procuram por desenvolver-se de forma sustentável, os esforços para 
inovação, para novas ideias e oportunidades devem, também, ser voltados a produtos 
inovadores e sustentáveis. Segundo Baregheh et al., (2009), constantes demandas e mudanças 
do ambiente exigem uma constante adaptação das organizações através da inovação, que pode 
ser realizada em relação a produtos, serviços, operações, processos e pessoas. Assim, para as 
organizações, inovação é um processo chave para alcançar competitividade sustentada (BJÖRK 
et al., 2010). A importância da inovação pode ser comparada com aquela dada a qualidade no 
fim dos anos 60 (GIBSON; SKARZYNSKI, 2008). Ou seja, ela está diretamente relacionada a 
sustentabilidade das organizações. 
Considerando a relevância do tema no atual contexto competitivo, o presente artigo tem como 
objetivo apresentar a relação entre inovação e sustentabilidade sob o ponto de vista da 
contribuição que o processo de inovação pode trazer para o processo produtivo sustentável de 
uma organização. 
O trabalho está estruturado da seguinte forma: inicialmente, nesta introdução, foram 
apresentados o contexto e a importância da relação entre inovação e sustentabilidade. Em 
seguida descreve-se o método utilizado no levantamento dos dados. Na próxima seção, 
apresenta-se um referencial teórico com os principais conceitos abordados neste artigo. 
Finalmente discorre-se a respeito da relação entre inovação e sustentabilidade sob o ponto de 
vista do processo produtivo das organizações e as considerações finais. 
Finalmente discorre-se a respeito da relação entre inovação e sustentabilidade apresentando 
uma alternativa de garantir um produto inovador e sustentável ao final do processo de inovação. 
 
2. Método 
Nesta pesquisa optou-se por realizar uma revisão bibliográfica de forma a obter um panorama 
geral das pesquisas relacionadas a inovação e sustentabilidade. Buscou-se a relação existente 
entre os dois temas contribuindo para o processo produtivo das organizações. O presente estudo 
foi realizado em etapas distintas: identificação das palavras-chave; buscas nas bases de dados; 
exportação para o EndNote®; processo de filtragem das publicações; apresentação dos 
resultados. 
Inicialmente realizou-se uma busca na base de dados Scielo, com os termos Inovação e 
sustentabilidade para familiarização da autora com o tema e com as palavras chave utilizadas 
nos artigos publicados. Assim, por meio da análise das palavras-chave encontradas na busca 
inicial, definiram-se para a busca nas bases de dados, os seguintes termos: innovation e 



 

                   

sustenability. Posteriormente, selecionou-se as bases eletrônicas: Scopus; Web of Knowledge e 
Scielo por elas serem, na área de gestão de negócios, e engenharia de produção, reconhecidas 
pela qualidade das publicações armazenadas. As buscas foram realizadas em três bases de dados 
no mês de novembro de 2013: Scopus, Web of knowledge e Scielo. Optou-se pela utilização 
apenas de publicações em periódicos, uma vez que já estão avaliados pelos pares, e assim 
constituem fonte mais confiável para análise. Para obter estudos focados no tema de estudo 
optou-se por pesquisar os termos nos títulos e palavras-chave dos artigos. As bases foram 
parametrizadas com ajuda do software EndNote®. Por fim, as publicações foram reunidas, 
eliminadas aquelas publicações duplicadas entre bases e aplicou-se um filtro com um novo 
termo que aproximasse o tema dos artigos ao objetivo desta pesquisa. Optou-se pelo termo 
operation (oriundo de operation managemente), obteve-se 52 artigos. Os 52 artigos os quais 
foram analisados, ainda foram eliminados 23 referencias. Das referências eliminadas, 10 (dez) 
não eram artigos e 13 (treze) não tinham relevância para pesquisa, resultando em um portfólio 
de 28 artigos. 
 
3. Referencial teórico 
Nesta seção serão apresentados os principais conceitos abordados na literatura  

3.1 Inovação 
A inovação é considerada tão importante para que as organizações alcancem vantagem 
competitiva, quanto foi a qualidade na década de 70 (GIBSON; SKARZYNSKI 2008). A 
inovação está diretamente relacionada a sustentabilidade das organizações que convivem em 
um ambiente extremamente competitivo e precisam conquistar cada vez mais mercados e mais 
vantagens competitivas sustentáveis. (CLARK; WHEELWRIGHT, 1993). 

A inovação é uma questão estratégica que ainda está em estudo e portanto, existem divergências 
na constituição de seus modelos. Os autores estudioso do assunto (Rosenberg (1976, 1982); 
Schott (1981); Pavitt (1984); Rothwell and Gardiner (1985); Voss (1994); C.K. Prahalad, 1995; 
Tidd et al. (2008); Coral, Ogliari e Abreu (2009); Bautzer, D. (2009); Ferioli, M. (2010), apud 
Miguez, 2012) apresentam conceitos e modelos diferentes, alguns focam mais em um processo 
específico outros no processo como um todo. O importante é que nenhum deles estabelece um 
roteiro e sim indicam direções que a organização pode tomar, ou atitudes que possam melhorar 
ou incentivar a inovação dentro da organização. 

Quando as organizações inovam, elas não só processam informações, de fora para 
dentro, com o intuito de resolver os problemas existentes e se adaptar ao ambiente em 
transformação. Elas criam novos conhecimento e informações, de dentro para fora, a 
fim de redefinir tanto os problemas quanto as soluções e, nesse processo, recriar seu 
meio. (NONAKA; TAKEUCHI, 1997) 

Cabe ao gestor responsável perceber qual o melhor caminho a ser seguido, considerando tipo 
de negócio, o mercado, o público a ser atingido, fornecedores, clientes, ou seja, as variáveis 
envolvidas no processo de inovação da organização específica. 

 Segundo Bautzer (2009) a inovação tem a capacidade de agregar valor aos produtos e serviços 
(independente do seu tipo) de uma organização, diferenciando-a do ambiente competitivo 
comoditizado que a globalização impôs. Essas inovações são importantes porque permitem que 
as empresas acessem novos conhecimentos, novos mercados e aumentem o valor de suas 
marcas, assim inovar torna-se essencial para sustentabilidade da organização. 



 

                   

E é pensando na sustentabilidade da organização que os autores pesquisadores da área (cita-se 
Clark e Wheelwright, 1993; Morris, 2008, Coral; Ogliari; Abreu, 2009) sugerem que a inovação 
seja um processo continuo na organização e para manter o processo sistemático estes autores 
sugerem vários modelos de inovação. Para cada autor, tem um modelo com características 
específicas que os diferenciam.  

A gestão da inovação bem-sucedida envolve a coordenação de um portfólio de projetos de 
desenvolvimento de inovação em um quadro claro, norteado pela estratégia global do negócio 
(FLYNN et al., 2003). Nessa linha, a sua capacidade de gerar e desenvolver ideias, de criar 
novas opções e oportunidades para o próprio futuro, e explorá-los efetivamente no sistema de 
negócios (BJÖRK et al., 2010; FLYNN et al., 2003) é vital para o sucesso do processo de 
inovação. Baregheh et al. (2009, p. 1334). Buscando uma definição de inovação que 
representasse a sua essência, afirmam, com base na análise das definições apresentadas na 
literatura, que a “inovação é o processo de várias etapas através do qual as organizações 
transformam ideias em produtos novos/melhorados, serviços ou processos, a fim de avançar, 
competir e diferenciar-se com sucesso em seu mercado”.  

Sendo assim, apresenta-se um processo conforme Morris (2008) estudioso reconhecido na área 
de inovação. O objetivo aqui, é de possibilitar o entendimento de como corre um processo de 
inovação e apresentar uma alternativa de garantir a sustentabilidade da organização ao final do 
processo.  

O processo representado no modelo de Morris (2008) está dividido em 9 fases a saber: 
pensamento estratégico (-1); gestão de portfólio + métricas (0); pesquisa (1); ideação (2); 
insight (3); segmentação (4); desenvolvimento da inovação (5); desenvolvimento do mercado 
(6); vendas (7). 

A primeira fase é a de pensamento estratégico (-1) e proporciona a definição de estratégias da 
organização, seus objetivos, metas, estratégias, considerando como a inovação poderá suportar 
o desenvolvimento da organização. A fase de gestão de portifólio como o próprio nome diz 
corresponde a gestão dos produtos e/ou serviços da organização. A pesquisa corresponde a 
busca por oportunidades, necessidades do mercado. A ideação e o insight seriam as fases onde 
desenvolve-se ideias para novos produtos e serviços. A segmentação é uma busca por mercado 
para estes produtos, posteriormente desenvolve-se a inovação, a coloca no mercado e monitora-
se a comercialização deste produto ou serviço. 

3.2 Sustentabilidade 
Ao longo dos anos houve um aumento de conscientização da sociedade da limitação dos 
recursos naturais, aumento nos desastres ecológicos e suas consequências, mudança climática 
e tudo isto provocou mudança na postura da sociedade em relação as organizações. As 
organizações estão interessadas em melhorar o seu funcionamento, de modo que possam 
contribuir para o bem-estar da comunidade (Dinu, 2010). Cobra-se uma abordagem sustentável 
para as atividades econômicas global, tanto a nível de organização quanto institucional. 
(PARASCHIV et al., 2012).  

O desenvolvimento sustentável é definido como o " desenvolvimento que satisfaz as 
necessidades presentes sem comprometer a capacidade das gerações futuras de suprir suas 
próprias necessidades" (United Nations General Assembly, 1987, p. 5) e incorpora três questões 
fundamentais ("triple bottom line"), a saber: o crescimento econômico, a equidade social e a 
proteção ambiental (PARASCHIV et al., 2012). 



 

                   

Segundo (SINGH et al., 2009) sustentabilidade ocorre quando se mantem ou melhora as 
condições materiais e sociais para a saúde humana e meio ambiente ao longo do tempo, sem 
exceder as capacidades ecológicas que lhe dão suporte. 

O autor afirma ainda que o conceito de sustentabilidade possui princípios e quatro deles serão 
tratados a seguir. 

a)   Princípio precautório: de acordo com a Organização das Nações Unidas - ONU (1996), 
esse princípio determina que onde houver possibilidade de prejuízos sérios à saúde dos 
seres vivos, a ausência de certeza científica não deve adiar medidas preventivas; 

b) Princípio preventivo: para a ONU (1996), os riscos e os danos ambientais devem ser 
evitados o máximo possível, devendo ser avaliados previamente com o objetivo de 
escolher a solução adotada;  

c) Princípio compensatório: segundo a ONU (1997), compensações a vítimas de poluição 
e outros danos ambientais devem estar previstas na legislação;  

d) Princípio do poluidor pagador: para a ONU (1997), os custos da remediação ambiental 
e das medidas compensatórias devem ser arcados pelas partes responsáveis. 

Sendo assim uma abordagem sustentável colabora com as regras da concorrência, proporciona 
novos negócios, redefinição de mercados criando riscos e oportunidades (PARASCHIV et al., 
2012). A gestão destes riscos proporciona uma estratégia sustentável e ao mesmo tempo 
oportunidade de inovação para produtos com melhor desempenho que têm um impacto 
reduzido sobre o ambiente e a saúde. Como as organizações optam por implementar princípios 
de sustentabilidade na estratégia de negócios irá consolidar o seu sucesso em alcançar vantagem 
competitiva de longo prazo (OLARU et al., 2011). O desenvolvimento de uma estratégia de 
sustentabilidade é essencial para organizações que procuram alinhar às preocupações 
internacionais relacionadas com a proteção do meio ambiente e dos recursos naturais limitados, 
os direitos humanos, a segurança e a saúde dos trabalhadores (PARASCHIV et al., 2012). 

3.3 Sustentabilidade Corporativa 
A sustentabilidade corporativa (ou organização inovadora sustentável) integra aspectos sociais 
e ambientais na visão, na cultura e nas operações da organização, promovendo grande mudança 
a fim de a organização sobreviva a longo prazo e possam criar valor econômico, ecossistemas 
saudáveis e comunidades fortes (BERTELS; PAPANIA; PAPANIA, 2010). 
A organização procura cumprir metas e ser eficiente no que se refere as atividades que geram 
sustentabilidade atividades de eco-inovação sejam elas inovações econômicas, tecnológicas ou 
não-tecnológicos, ou são inovações de produtos, processos ou estruturas organizacionais 
(PARASCHIV et al., 2012). 
Para obter um desempenho sustentável, uma organização deve ir além do simples cumprimento 
às exigências legais, deve contribuir pro ativamente para o desenvolvimento sustentável da 
sociedade por meio de produtos e serviços que sejam economicamente atraentes e inovadores 
e ainda, benéficos para o meio ambiente (SZEKELY; KNIRSCH, 2005). 
Neste contexto, a inovação sustentável ou eco-inovação, tem um papel fundamental na 
realização dos objetivos globais da sustentabilidade, com potenciais benefícios significativos 
para as organizações inovadoras, setores da indústria e até mesmo as economias nacionais. A 
eco-inovação é definida como qualquer forma de inovação que resulta em progressos 
significativos para o desenvolvimento sustentável, através da redução dos impactos sobre o 
meio ambiente ... ou de uma utilização mais eficiente e responsável dos recursos naturais 
(PARASCHIV et al., 2012). 



 

                   

Reid e Miedziński (2008) correlacionam a eco-inovação com os tipos de inovação apresentados 
no manual de OSLO (OECD, 2010) e classificam essas eco-inovações também como de 
produtos, processos, métodos de marketing, ou estruturas organizacionais. 

Paraschiv et al., descreve uma organização como verdadeiramente sustentável aquela que 
demonstra competências, habilidades e capacidades em uma ampla gama de áreas de negócios, 
a saber: 

a) estratégia corporativa: integra aspectos de longo prazo relacionados com os impactos 
econômicos, ambientais e sociais; 

b) governança e stakeholders: alcança elevados padrões de governança corporativa e 
engajamento das partes interessadas, por meio de regras e procedimentos relacionados 
ao comportamento organizacional, comunicação pública e transparência; 

c) clientes e produtos: integração de produtos e inovação de processos através do uso 
otimizado, eficiente e eficaz dos recursos naturais e sociais, a longo prazo; 

d) recursos humanos: manutenção da capacidade dos funcionários, habilidades e 
competências, mantendo um elevado nível de satisfação e, simultaneamente, a 
motivação dos colaboradores; 

e) resultados financeiros: crescimento econômico a longo prazo. 

Os resultados dessas ações podem influenciar positiva ou negativamente o desempenho 
sustentável e as reações das partes interessadas, fato que será refletido no desempenho 
financeiro da organização (resultados). A liderança e a cultura organizacional são fatores 
críticos para o desempenho e sucesso da organização sustentável. (PARASCHIV et al., 2012). 

 
4. Resultados 

Diante da busca da relação entre inovação e sustentabilidade nas organizações sob o ponto de 
vista do processo produtivo construiu-se um quadro (quadro 1) que lista os trabalhos com uma 
breve descrição do assunto abordado. Analisou-se o foco dos artigos e observou-se que estão 
divididos da seguinte forma: 

a) em relação ao tipo de inovação: em 25,00 % dos artigos a relação entre inovação e 
sustentabilidade ocorre pela inovação em um processo cujo resultado trará 
sustentabilidade para organização. Outros 21,43% trazem inovação no produto e o 
produto que traz sustentabilidade para organização. 32,14% apresenta inovação 
organizacional, principalmente inovando no modelo de negócio inserindo a 
sustentabilidade como estratégia competitiva. Apenas 17,86% dos trabalhos estudados 
apresentaram a inovação tecnológica como sendo fator para gerar sustentabilidade para 
organização. Diante desta estatística pode-se inferir que a inovação tecnológica, (não 
menos importante) é menos presente como fator competitivo. 
 

PERCENTUAL DOS TRABALHOS POR TIPO DE INOVAÇÃO 
Tipo de inovação Quantidade de trabalhos (%) 
organizacional 32,14 
processo 25,00 
produto 21,41 
tecnologia 17,86 
Organização, processo e produto 3,57 

Fonte: elaborado pela autora com base na busca bibliográfica 

Tabela 1 - percentual dos trabalhos divididos pelo tipo de inovação abordado 



 

                   

 
b) em relação a questão da sustentabilidade abordada (triple-botton-up): em 67,86 % a 

organização gera benefício ao meio ambiente. Outros 14,29% trazem benefícios sociais. 
10,71% apresenta benefício econômico. Apenas 7,14 % aborda os três fatores como 
preocupação. 
 
 
 
 
 

 
      Fonte: elaborado pela autora com base na busca bibliográfica 

Tabela 2 - Percentual dos trabalhos divididos pelo tripé da sustentabilidade 
 

a) Relação entre inovação e sustentabilidade destaca-se:  
a. Nos artigos cuja classificação era inovação em processo destaca-se dois 

trabalhos, o de Van Bommel (2011) que apresenta um quadro conceitual sobre 
a implementação da sustentabilidade em redes de abastecimento sob o ponto de 
vista da inovação, o trabalho de Wellisch et al. (2010) que apresenta um processo 
inovador que usa indicadores de sustentabilidade para avaliar as melhorias no 
meio ambiente.  

b. Nos artigos classificados como inovação organizacional destaca-se dois 
trabalhos Girotra; Netessine (2013) que apresenta um modelo conceitual de 
negócio inovador considerando o uso sustentável dos produtos e Van Berkel; 
Power; Cooling, (2008) que apresenta uma metodologia de avaliação estratégica 
da sustentabilidade da organização no processo de tomada de decisão. 

Estes trabalhos estão destacados por apresentarem características que aumentam a possibilidade 
da organização ser uma organização inovadora sustentável, que demonstra competências, 
habilidades e capacidades em uma ampla gama de áreas de negócios. 

Girotra; Netessine (2013) apresenta um framework que apresenta o modelo de inovação para 
identificação de oportunidades de modelos de negócios sustentáveis indicando qual ferramenta 
pode ser usada para tal atividade. O modelo é baseado em quatro princípios:  que decisões são 
tomadas? Quando as tomam? Quem as toma? E porque estão tomando estas decisões? Todas 
estas questões são avaliadas sob o ponto de vista de um novo negócio inovador e sustentável. 
Girotra e Netessine (2013) propõem o uso destas questões aplicadas as etapas ilustradas na 
figura 1 Geração de ideias, análise e criação de valores para o novo negócio, identificação de 
riscos e priorização de atividades e experimentação. Comparando com o modelo de inovação 
de Morris (2008) estas etapas fazem parte da gestão de portfólio pesquisa, ideação insight e 
segmentação. Etapas relativamente esclarecidas pelos modelos de inovação existentes na 
literatura, o destaque está no foco para o desenvolvimento sustentável que ainda não aparecem 
nas ferramentas apresentadas na figura 1. Sugere-se a etapa de avaliação e criação de valor a 
inclusão de alguma ferramenta de avaliação de sustentabilidade do modelo de negócio. 
O trabalho de Van Berkel, Power e Cooling, 2008 propõe uma metodologia de avaliação de 
sustentabilidade considerando o planejamento estratégico da organização e a sustentabilidade. 
Apresenta seis passos para avaliação de sustentabilidade para resíduo de bauxita. 

PERCENTUAL DOS TRABALHOS POR TRIPÉ DA SUSTENTABILIDADE 
Tripé da sustentabilidade Quantidade de trabalhos (%) 
Ambiental 67,86 
Social  14,29 
Econômico 10,71 
Ambiental, econômico e social 7,14 



 

                   

Baseado nos trabalhos de Girotra; Netessine (2013) e Van Berkel, Power e Cooling, 2008 
sugere-se a aplicação desta metodologia para avaliação da sustentabilidade de um novo negócio 
ou produto. 

No planejamento estratégico, deve-se definir quais indicadores serão considerados para que 
aquela organização seja sustentável. Apresenta-se como principais passos: (i)determinação dos 
valores ideais, as aspirações ideais como futuro sustentável. Este passo pode ser realizado tanto 
em relação a novo modelo de negócio como novo produto; (ii) determinação de valores 
razoáveis, ou seja, o que é razoável aceitar como valor para que o negócio ou produto ainda 
seja sustentável; (iii)o terceiro passo é a avaliação dos valores atuais para que se gere melhoria 
e serve apenas para negócios, produtos já existentes; (iv)como quarto passo define-se valores 
alvo para cada indicador de sustentabilidade utilizado e definido no planejamento estratégico; 
(v)quinto passo: como a organização implementa melhorias para atingir os valores desejados e; 
(vi)por fim o alinhamento estratégico, uma análise posterior, se o que foi implementado se 
deseja implementar está de acordo com a estratégia da organização. 
Pode-se transferir estes passos para o modelo de Girotra e Netessine (2013) no momento de 
avaliação e criação de valor de um novo negócio. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1 - desenho do processo de geração, seleção e refinamento do potencial de oportunidade inovadoras 
     Fonte: GIROTRA, NETESSINE, 2013. 

!

!

2'=)&*;!/J'!.KK1).=J!K1'$=1%3'$!/J./!/J'!E'&'1./%)&!$/.E'!3'!0)++)N'*!34!.!$'1%'$!)0!%/'1./%-'!

'+%F%&./%)&!1)#&*$!P.&!%&&)-./%)&!/)#1&.F'&/!.$!*'$=1%3'*!%&!O'1N%'$=J!.&*!h+1%=J;!QAAaSB!6%1)/1.!

'/!.+B!PQAGAS!*'F)&$/1./'$!/J./!/J'!#$'!)0!%&*'K'&*'&/!#&3%.$'*! I#*EF'&/$!)#/K'10)1F$!/J'!#$'!)0!

'VK'1/$!.&*!E1)#K!I#*EF'&/$!%&!%*'&/%04%&E!&'N!3#$%&'$$!)KK)1/#&%/%'$B!,*'.$!F.4!3'!'-.+#./'*!)&!

/J'%1! K)/'&/%.+! /)! *'=1'.$'! /J'! %&'00%=%'&=%'$! %*'&/%0%'*! %&! 'V%$/%&E! 3#$%&'$$! F)*'+$! .&*! 34! /J'!

$#$/.%&.3%+%/4!)0!/J'!K1.=/%='$!/J'4!'&E'&*'1B!WJ%+'!'.1+4!1)#&*$!)0!'+%F%&./%)&!F#$/!0.-)1!.!0.$/!.&*!

'00%=%'&/!F'=J.&%$F!/)!$=1''&!.!+.1E'!&#F3'1!)0!%*'.$;!+./'1!1)#&*$!=.&!0)=#$!)&!F)1'!K1'=%$'!.&*!

=.1'0#+!'-.+#./%)&!)0!.!0'N'1!$#1-%-%&E!$'/!)0!%*'.$B!!()1')-'1;!#&+%C'!/)#1&.F'&/$!0)1!&'N!K1)*#=/$!

/J./!'FKJ.$%T'!/J'!&''*!/J./!.!&'N!K1)*#=/!$./%$0%'$;!/)#1&.F'&/$!0)1!&'N!3#$%&'$$!F)*'+$!$J)#+*!

0)=#$!)&!/J'!.&.+4$%$!)0!%&'00%=%'&=%'$!/J./!/J'!3#$%&'$$!F)*'+!1'*#='$B!

OJ%1*;!NJ%+'!/J'!01.F'N)1C!.3)-'!K1)-%*'$!E#%*'+%&'$!0)1!E'&'1./%&E!.&*!$'+'=/%&E!3'/N''&!

&)-'+!3#$%&'$$!F)*'+$;! +%C'!N%/J!.++! %&&)-./%)&$;!/J'1'!%$!$#3$/.&/%.+!-'&/#1'!1%$C!)&!/J'!'V/'&/!.&*!

!"#$ %#&#'$(!)&

!"#$#%&"' ()*(
+(,-.*(/.+
&0,""1)1*

2.3+)4-+)1*

'"+%)3"'
/"", "4%3.%+)-1

&)2.3%+"' 0%/)+%3
2%,5"+

*)"#+ $'(!,-+$(!)&
.$+-# ,'#$(!)& $&$+/0!0

#12#'!*#&($(!)&

'!03 !"#&(!4!,$(!)&
($03 2'!)'!(!5$(!)&

� !"#$%&'())#'*%+,()-'#%./
� !0"(1("-$2%3%4'5-6%75'8

� 9-*(0#**%:5"#2%;$01$*

�:$'8#<=>#2(1#'?%@0$2?*(*

� A0B#'<$(0<?=;'(<(B$2(<?%
@0$2?*(*

� >(*B51#'?%>'(1#0%C2$00(0)

� C(25<*%+DE$22%F5'2"*/
� C'5<5<?6#*
� GH-(1$2#0<%GI6#'(E#0<*
� 9$B8-6*

!"# $%%&'

!"#$%&'34'*',*051&')&,"#/'!-%'*',6,+&0*+"78' ,+*#&9#*+&'5%-7&,,'-!'#&/&%*+"/#8',&1&7+"/#'*/)'

%&!"/"/#'5-+&/+"*1'"//-2*+"-/'-55-%+$/"+"&,



 

                   

Quadro 1 - artigos que apresentam relação entre sustentabilidade e inovação 
Fonte: autor, 2014

artigo assunto tipo de inovação 
beneficio 
sustentabilidade 

Agrawal; Uelkue, 2013 implantação de modularidade no produto diminui impacto ambiental  produto meio ambiente 

Ba; Lisic; Liu; Stallaert, 
2013 

inovação em produtos gerando produtos verdes aumentam valor da marca no mercado, 
aumento de segmento de mercado   produto meio ambiente 

Bergman, 2006 

utilização da técnica cenários para identificar recursos e cenários futuros no processo de 
inovação para ambiente de negócios em constante mudança na indústria de energia elétrica na 
Finlândia organizacional meio ambiente 

Brammer, Stephen, 2011 
Walker, Helen incentivo de políticas governamentais para estimular a sustentabilidade no setor privado.   econômico 

Capezuti et al., 2013 

inovação no modelo de negocio, para atendimento a idosos promove sustentabilidade gerando 
valor econômico e social a medida que melhora atendimento, diminui filas gera valor para 
cliente organizacional social 

Cartwright; Craig, 2006 

o artigo apresenta modelo de negócio utilizado para rever os resultados para a criação de 
riqueza financeira e de sustentabilidade ambiental em posturas éticas tradicionais de 
governança corporativa. organizacional meio ambiente 

Charpentier, Jean, 2007 
inovações tecnológicas para fins de minimizar o impacto ambiental para produção de produtos 
químicos tecnológica meio ambiente 

Chen, Chih-Jou; Chang, 
Chia-Chin; Hung, Shiu-
Wan, 2011 

O artigo apresenta os efeitos de atributos tecnológicos, potencial de mercado e fatores 
ambientais sobre a comercialização de novas tecnologias. Foi analisado duas tecnologias 
promissoras para sustentabilidade (fotovoltaica e diodos emissores de Luz - LEDs)com 
atributos específicos de inovação. tecnológica meio ambiente 

Clauser, et al, 2009 

método misto de avaliação multicamadas de inovação organizacional e de desempenho que 
inclui o mapeamento da evolução do desenvolvimento local , como forma de compreender a 
inter- e intra- organizacional mudança no piloto, bem como a aplicação métricas de avaliação 
de específicos para avaliar a implementação , operações e desempenho do piloto NCCCP 
considerando impactos de longo prazo no que se refere a sustentabilidade (fatores individuais, 
ambientais, e organizacionais.) organizacional social  

Crawford, C. M.; Rosenau, 
M. D., 1994 

o artigo apresenta um modelo d negócio utilizado para prever resultados para criação de 
riqueza financeira e de sustentabilidade ambiental, este modelo permite concluir que práticas 
de gestão reforçada e ou inovação tecnológica pouco influenciam no limiar da sustentabilidade tecnológica meio ambiente 

De Gennaro, B.; 
Notarnicola, B.; Roselli, L. 
Tassielli, G, 2012 

avaliar se os modelos olivícolas inovadoras , como as altas árvores pomares de densidade , são 
capazes de reduzir os custos de produção , sem agravar a sustentabilidade ambiental . processo meio ambiente 

Eccles; Serafeim, 2013 The Big Idea organizacional econômico 

Edwards, 2006 
usa a inovação em produto para incentivar sustentabilidade, demanda do consumidor, 
otimização da cadeia de suprimentos produto meio ambiente 

Gellert, G. A., 1996 
a inovação em processos de prevenção tem melhorado a sustentabilidade de organizações não 
governamentais da área da saúde processo social 

Girotra;Netessine, 2013 
abordagem de modelo de negócio inovador que encoraje o desenvolvimento de novo modelo 
de negocio considerando a uso sustentável dos produtos e serviços da organização organizacional meio ambiente 

Haanaes;et al., 2013 
Rangan, Subramanian inovações no processo de produção trouxeram melhorias para o meio ambiente processo meio ambiente 
Harrie.W.M. van Bommel, 
2009 

framework conceitual sobre a implementação da sustentabilidade em redes de abastecimento 
sob o ponto de vista da inovação   

meio ambiente, 
econômico 

Hsu, et al, 2011 medição do desenvolvimento sustentável na indústria de semicondutores produto 
meio ambiente, 
econômico 

Klassen; Vereecke, 2012 

aspectos sociais do processo de operações afeta diretamente o processo de produção, 
analisados três fatores: colaboração monitoramento e inovação conclui-se que a mitigação de 
riscos sociais gera novas oportunidades e melhora o desempenho da empresa processo social 

Lozano, 2010 

uso de ferramenta de auditoria de sustentabilidade combinado com teoria da inovação e 
pensamento sistêmico para análise e  difusão de desenvolvimento sustentável nos currículos 
em instituições de ensino superior  organizacional social 

Oglethorpe, David 
Heron, Graeme, 2013 estimulando a inovação através de tecnologias limpas e eficientes tecnológica meio ambiente 

Paraschiv; et al., 2012 

O objetivo deste artigo é apresentar os principais impulsionadores da sustentabilidade 
corporativa A pesquisa reflete a importância da gestão visionária na adopção e implementação 
da sustentabilidade nas organizações de resposta produto meio ambiente 

Pecas, P. 
Henriques, E., 2009 

 O artigo analisa o impacto da inovação tecnológica por meio de um método de avaliação da 
matriz critérios. Um dos resultados encontrados foi a maximização da sustentabilidade tecnológica econômico 

Porse, Erik C., 2013 inovações de gestão influenciam no sistema pluvial das cidades processo meio ambiente 

van Bommel, 2011 
propões um quadro conceitual sobre a implementação da sustentabilidade em redes de 
abastecimento sob o ponto de vista da inovação. processo meio ambiente 

Tykkae et al. 2010 

A indústria da construção tem inovam em produto processo e organização para responder a 
uma demanda de negócio do ramo que surge a partir de mudanças demográficas no meio 
ambiente tais como a sustentabilidade ambiental. 

produto, processo, 
organizacional meio ambiente 

Van Berkel; Power; 
Cooling, 2008 

metodologia para avaliação estratégica da sustentabilidade da organização colabora no 
processo de tomada de decisão sobre o desenvolvimento de tecnologias e inovações. organizacional meio ambiente 

Walker; Preuss, 2008 

contribuição de pequenas e médias empresas para a sustentabilidade, de forma que  através da 
terceirização o setor publico pode usar as PMEs no processo produtivo e estas por sua vez são 
capazes de inovar em prol de serviços e produtos verdes inovadores. produto meio ambiente 

Wellisch; et al. 2010 
inovação em processo permite o desenvolvimento da organização de forma sustentável, 
avaliação com indicados de sustentabilidade possibilitam melhorias no meio ambiente processo meio ambiente 



 

                   

 
5. Considerações Finais 
A pesquisa descrita no presente artigo procurou por meio de uma busca sistemática, identificar 
na literatura a relação entre inovação e sustentabilidade sob o ponto de vista da contribuição 
que o processo de inovação pode trazer para sustentabilidade de uma organização e algumas 
lacunas de pesquisa. 
Nos trabalhos analisados identificou-se uma relação maior entre os artigos no tema produto 
inovador para gerar a sustentabilidade, destes trabalhos, 67,86% preocupa-se com a 
sustentabilidade no âmbito ambiental, sem focar na sustentabilidade social ou econômica. O 
tipo de inovação (OECD, 2010) que aparece com maior frequência nos artigos estudados é a 
inovação organizacional. Inovar nos produtos e serviços não tem sido suficiente para tornar 
uma organização competitiva, estão procurando inovar nos modelos de negócio. E por último, 
100% dos artigos que abordaram a inovação sob o ponto de vista do produto trataram de 
promover a sustentabilidade na organização por meio de um novo produto (bem ou serviço) 
que gerasse melhoria no meio ambiente. A estratégia da organização foca no desenvolvimento 
de produtos inovadores e que também promovam melhoria no meio ambiente.  
Identifica-se como oportunidades de novas pesquisas a investigação de um método de avaliação 
de sustentabilidade possível de ser aplicado durante o processo de geração de ideias do processo 
de inovação de uma organização. E a possibilidade de inclusão de indicadores de 
sustentabilidade para avaliação de ideias inovadoras 
Considera-se que os pontos de pesquisas futuras levantados são apenas alguns dentro desta 
grande área de estudos que é a inovação e neste caso relacionada a sustentabilidade. 
Recomendam-se novos estudos relacionando Inovação e sustentabilidade, não apenas para o 
preenchimento puro e simples de lacunas de pesquisa, mas principalmente porque esses novos 
conhecimentos auxiliam a melhorar o desempenho das organizações em termos de inovação. 
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